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	Analisando a palestra do professor Demétrio Magnoli, sobre “a responsabilidade de proteger e os Direitos Humanos nas Relações Internacionais”, foi interpelado ao professor se a não extradição de Cesare Battisti se configuraria como uma posição ideológica que tem prevalecido desde o governo Lula. Respondendo o professor que não, alegando que a questão da extradição vem ao encontro das disposições constitucionais, pois tanto a defesa quanto a acusação se valeram da prerrogativa dos direitos humanos no caso.
	Apesar de concordar com o professor que no tocante dos direitos humanos ambas as partes se valeram do tema, o governo brasileiro argumentando que na Itália Battisti não teria suas garantias constitucionais respeitadas, a acusação defendendo o direito das famílias das vítimas, ainda se pode observar por parte do governo um claro viés ideológico, a começar pelo ministro da justiça na época, Tarso Genro, que além de contrariar dois pareceres emitidos por órgãos técnicos que analisaram o caso, o Comitê Nacional para os Refugiados e a Procuradoria-Geral da República, fundamentou sua defesa pela não extradição de Battisti sob o argumento de que a Itália dos anos 70 vivia sob regime de "exceções legais", (criadas pelo estado italiano num ambiente de convulsão social), e sendo assim a justiça italiana da época incapaz de um julgamento justo e imparcial, dando a entender por meio dessa decisão que esta situação permanece até os dias atuais. Pesa ainda sobre o ministro sua juventude de intensa militância comunista, sendo fundador junto a José Genoíno da dissidência do Partido Comunista do Brasil conhecida como Partido Revolucionário Comunista, de inspiração Trotskista. Conforme o ministro da justiça, o próprio presidente Lula, agindo por convicções próprias, concede o asilo político nos últimos dias de seu governo, contrariando a decisão em que o Supremo Tribunal Federal declarou ilegal a concessão do refúgio, mas deixou a última palavra sobre a extradição a Lula.
  
	Mais importante do que analisar possíveis inclinações ideológicas seria comparar um caso semelhante de pedido de extradição em que, devido às afinidades políticas, os direitos humanos foram relegados a segundo plano, contrariando as orientações de política externa da constituição brasileira e corroborando tal comportamento.

	Tal caso ocorreu em 2009, quando durante os jogos Pan-Americanos no Brasil, os dois pugilistas cubanos Erislandy Lara e Guillermo Rigondeaux abandonaram a delegação e pediram asilo político no Brasil. Na ocasião, o presidente Lula prontamente respondeu aos pedidos do seu colega cubano Fidel Castro e os extraditou com a promessa de Fidel de que eles não sofreriam qualquer represália por parte do governo cubano. No entanto, Rigondeaux, apesar de ser bicampeão mundial e olímpico, foi afastado e impedido de representar Cuba em competições internacionais. E Lara logo depois de aportar em Cuba se refugia nos EUA, deixando a ilha em uma lancha. Rigondeaux se refugia do mesmo jeito, via México, e se os dois se reencontram somente dois anos depois já livres para seguirem com suas carreiras.

	O caso explicita portanto o comportamento tendencioso do governo brasileiro, norteado claramente por afinidades ideológicas, sendo elucidativo por mostrar que os conceitos aplicados num caso podem ser aplicados no outro totalmente as avessas. Diferentemente do caso Battisti, Lula não se preocupa com os direitos humanos dos lutadores cubanos e as possíveis retaliações por parte do governo cubano. Diferentemente do caso de Battisti, o presidente Lula não leva mais de um ano para decidir sobre a extradição e rapidamente entrega os dois atletas para a máquina policial do governo ditatorial de Fidel, mas não ao governo democrático da Itália. Diferentemente do caso Battisti, Lula não reclama da ingerência do governo cubano nos assuntos internos do país, considerando um grave atentado à soberania nacional, nos moldes do tratamento metrópole-colônia e entre outras bravatas.
	
Por fim, alguns comentários feitos por analistas na época dos acontecimentos:

''Imagino que muita gente ainda se lembre de Guillermo Rigondeaux e Erislandy Lara. Os dois pugilistas cubanos tentaram desertar durante os Jogos Panamericanos do Rio de janeiro em julho de 2007. Pretendiam seguir para a Alemanha, já com promessa de contrato. Entretanto, foram presos pela Polícia Federal e imediatamente deportados. Um avião posto à disposição do governo cubano pelo presidente da Venezuela, Hugo Chávez, levou os pugilistas de volta para Cuba.'' (Lúcia Hipólito, em seu blog, 25/02/2009)

''Com a fuga de Cuba do boxeador Guillermo Rigondeaux, escreveu-se o penúltimo capítulo da uma história iniciada em 2007, quando ele e seu colega Erislandy Lara foram deportados pela polícia do comissário Tarso Genro. O último será escrito quando se souber com quem Fidel Castro falou no dia em que ele soube do desaparecimento da dupla.(..). Pode demorar, mas um dia a identidade do amigo de Fidel será conhecida''. (Elio Gaspari, Folha de S.Paulo, 01/03/2009)

''O governo Berlusconi é decadente, de direita e é o neofascismo italiano, portanto um governo que, em última instância, tem como trajetória a perseguição de adversários e inimigos políticos para satisfazer a sua vocação repressiva. No caso Battisti, ele buscava um bode expiatório para unificar o governo, trazer a oposição e deixar num segundo plano a sua própria decadência''. (Ex-ministro da Justiça, e atual governador do Rio Grande do Sul, Tarso Genro, 15/06/2011)
